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RELATÓRIO DE PROGRESSO ANUAL 

 

N.º 2 

 

Ano em avaliação (mês/ano) – Início: setembro 2021   Fim: julho 2022 
 

 

 

 

 

1.1 Indicar o nome da entidade formadora. 

(designação da Escola, Centro de Formação ou outro tipo de entidade, conforme legalmente instituído) 

 

Agrupamento de Escolas do Fundão 

 
 

1.2 Indicar a morada e contactos da entidade formadora. 

(morada, contacto telefónico e endereço eletrónico; circunscrever a informação à sede, no caso de haver outras unidades orgânicas) 

 

Rua António José Saraiva, 6320-372 Fundão 

tel. 275 750 480 

email: secretaria@esfundao.pt 

site: www.esfundao.pt 

 
 

1.3 Indicar o nome, o cargo e contactos do responsável da entidade formadora. 

 

Estêvão Gouveia Lopes - Diretor – tel. 275 750 480 - aef@esfundao.pt   

 
 

1.3.1 Indicar o nome da entidade proprietária e respetivo representante. 

(a preencher, se aplicável) 

 

Não aplicável 

 

I - Apresentação da instituição e da sua situação face à garantia da qualidade 
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1.4 Apresentar, de forma sucinta, a missão, a visão e os objetivos estratégicos da instituição para a educação e formação profissional (EFP) dos 

jovens, no contexto da sua intervenção. 

 

Assumimos como missão dotar os cidadãos (pessoas jovens e adultas) do concelho do Fundão de competências e conhecimentos necessários à 

sua integração plena numa sociedade em constante mudança. O Agrupamento deve ser inclusivo, proporcionando a todos a possibilidade de 

participação e sentido de pertença em condições de equidade. Temos igualmente em consideração a necessidade de dotar os nossos jovens de 

conhecimentos e desenvolver competências que lhes permitam construir o seu próprio conhecimento, ou seja, “aprender a aprender” e, adaptar-

se às exigências de um mundo em profunda mudança, contribuindo assim para a coesão social, evitando tanto quanto possível a desadaptação 

relativamente às novas exigências sociais. 

Consequentemente, consideramos fundamental a oferta de experiências de aprendizagem diversificadas, em contexto formal e não formal, 

através da participação e desenvolvimento de projetos que permitam uma formação integrada e integradora de múltiplas vertentes - 

empreendedora, ética, cultural/artística, social, científica/tecnológica, ambiental, saúde/ desportiva […], valorizando-se o envolvimento da 

comunidade educativa. 

A nossa visão é a afirmação de um agrupamento com os melhores resultados no concelho do Fundão e um dos agrupamentos/escolas com 

melhores resultados a nível distrital. Assim, sedimentaremos a afirmação do agrupamento como uma unidade educativa de sucesso no concelho 

do Fundão, tal como a nível Regional, quer no ensino regular, quer nas modalidades de dupla certificação. Esta visão será concretizada através 

duma gestão eficiente e de uma cultura baseada na qualidade do ensino/aprendizagem, na exigência e na qualidade do processo, monitorizado 

continuamente através da autoavaliação. 

Foram definidos dois grandes objetivos estratégicos:  

- Aumentar as taxas de sucesso a nível interno, 

- Fomentar que os alunos que terminam o secundário prossigam para o ensino superior na área de formação, ou serem colocados em empregos 

da área de formação.  
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1.5 Descrever sucintamente a estrutura orgânica da instituição e os cargos a ela associados. 

 

O organograma infra apresentado ilustra a estrutura orgânica do Agrupamento de Escola do Fundão, apresentando os seus principais órgãos e 

equipas. Destacam-se: 

 

 Conselho Geral; 

 Diretor; 

 Conselho pedagógico;  

 Equipa de Autoavaliação e EQAVET; 

 Conselho Administrativo; 

 Estruturas de Serviços (Serviços Administrativos, Serviços de Psicologia e Orientação, Bibliotecas escolares); 

 Estruturas Pedagógicas (Departamentos Curriculares, Centro Qualifica). 
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1.6 Preencher a tabela infra, indicando toda a oferta formativa de nível 4 para jovens, à data da elaboração do relatório e nos dois anos letivos 

anteriores. 

 

Tipologia do 

curso 
Designação do curso 

N.º de Turmas/Grupos de Formação 

Nº de Alunos 

(Totais por curso, em cada ano letivo) 

2020/2021 2021/2022 2022/2023 

N.º T/GF N.º AL N.º T/GF N.º AL N.º T/GF N.º AL 

Profissional Técnico/a de Apoio Psicossocial 3 a) 32 3 c) 44 3 c) 43 

Profissional Técnico/a de Eletrónica, Automação e Computadores 3 a) 37 3 a) 32 3 a) 39 

Profissional Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 3 a) 34 3 c) 42 3 b) 53 

Profissional Técnico/a de Análise Laboratorial 2 a) 22 2 a) 19 2 a) 19 

Profissional Técnico/a Auxiliar de Saúde 3 c) 46 3 a) 33 3 a) 37 

Profissional Técnico/a de Serviços Jurídicos 3 a) 29 2 a) 23 2 a) 22 

Profissional Técnico/a de Design de Comunicação Gráfica --- --- --- --- 1 a) 14 

 

a) Meias turmas 

b) Uma meia turma 

c) Duas meias turmas 

 

 
 

1.7 Identificar os documentos orientadores da instituição e relatórios relevantes para a garantia da qualidade e indicar as respetivas ligações 

eletrónicas. 

 

Projeto Educativo 2018-2022    Plano Global de indicadores EQAVET        Indicadores EQAVET (ciclo 2015-2018) 

Regulamento Interno     Relatório do Operador         Indicadores EQAVET (ciclo 2016-2019) 

Regimento dos Cursos de Dupla Certificação Relatório de Autoavaliação (2019-2020)       Indicadores EQAVET (ciclo 2017-2020) 

Documento Base e Plano de Ação   Relatório de Autoavaliação (2021-2022)       1º Relatório de Progresso Anual (dez 2021) 

Plano Anual de Atividades 2020-2021  Matriz de Stakeholders         2º Relatório de Progresso Anual (dez 2022) 

Plano Anual de Atividades 2021-2022  Plano de ação de melhoria 

     

Os documentos estão disponíveis no seguinte endereço: http://moodle.esfundao.pt/course/view.php?id=30 
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1.8 Preencher a situação aplicável sobre o último resultado do processo de verificação de conformidade EQAVET do sistema de garantia da 

qualidade. 

(trancar a data relativa à situação não aplicável) 

 

 

- Selo EQAVET condicionado a um ano, atribuído em ---- /---- /---- .  

- Selo EQAVET, atribuído em 05 / 11 / 2020. 

 
 

1.9 Apresentar uma súmula das recomendações constantes do relatório final relativo à última visita de verificação de conformidade EQAVET e 

das evidências do seu cumprimento. 

 

A equipa EQAVET fez todos os esforços para colocar em prática todas as recomendações constantes do relatório de verificação, de 19 de outubro 

de 2020, de forma a consolidar o alinhamento da instituição com o sistema de garantia da qualidade do EQAVET. As sugestões de melhoria do 

relatório de verificação EQAVET (página 11) são apresentadas a seguir: 

 
a) Melhor identificação e sistematização dos objetivos estratégicos e as suas relações com indicadores e metas, compatibilizando os conceitos e a linguagem 

utilizada conferindo assim maior coerência e uniformidade entre documentos orientadores do sistema e documentos estratégicos orientadores (Projeto 

Educativo e Planos de Atividades, relatórios de autoavaliação). 
Ação identificada Definiu-se objetivos estratégicos e fez-se a ligação dos indicadores e metas 

Prazo novembro de 2021 

Evidência Anexo 1 - Tabela de ligação dos indicadores aos objetivos estratégicos e resultados de cada curso por ciclo formativo 

 
Relativamente à sugestão de melhoria apresentada no quadro anterior, a mesma foi concretizada, tendo como evidência a tabela de ligação dos 

indicadores aos respetivos objetivos estratégicos e aos resultados de cada curso por ciclo formativo (Anexo 1). 

 
 
 
 
 



                              

RP Anual/ Agrupamento de Escolas do Fundão   Página 6 de 15 

 
 
b) Concretizar os instrumentos de feedback (inquéritos) para aferição do grau de satisfação dos stakeholders externos, tirando partido da sua participação 

formal no Conselho Geral, refletindo ainda sobre a periodicidade e âmbito de auscultação/aferição da satisfação dos restantes stakeholders. 
Ação identificada Elaborar um inquérito para distribuição aos stakeholders externos na altura da sua participação formal no Conselho Geral 

ou a aplicar de forma isolada. 

Prazo junho de 2023 

Evidência Inquérito e tratamento estatístico (só disponível em outubro de 2023) 

 
 

A sugestão de melhoria apresentada no quadro anterior, ainda não foi concretizada, uma vez que não foi possível em tempo útil aplicar o 

respetivo inquérito, estando a equipa de autoavaliação a definir a melhor forma de obter esses resultados, ou através da aplicação do inquérito 

aos elementos do Conselho Geral, tal como sugerido, ou através da aplicação individual por stakeholder. 

 
 
c) Atendendo à elevada taxa de prosseguimento de estudos por parte dos diplomados, sugere-se ainda uma reflexão sobre os mecanismos e formas de apoio 

e preparação dos candidatos para os exames/provas de acesso ao ensino superior. 
Ação identificada Definir metodologia de aulas de apoio para preparação para os exames e ainda de esclarecimento e incentivo aos alunos 

Prazo maio de 2023 

Evidência Registo de presenças nas aulas de apoio (disponível em jul 2023) 
 
 
A sugestão de melhoria apresentada no quadro anterior vai continuar a ser implementada durante este ano letivo, de forma a preparar os alunos 

dos cursos profissionais para a realização dos exames nacionais e das provas locais. 

Os mecanismos e as formas de apoio estão definidos, sendo necessário por parte dos alunos uma maior responsabilização na frequência e 

empenho nesses apoios. 
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As tabelas seguintes mostram os valores obtidos para cada um dos critérios em avaliação para o alinhamento de qualidade EQAVET. Faremos 

também o respetivo balanço, nas tabelas seguintes. Anexa-se (Anexo 2) relatório de autoavaliação com a análise dos resultados. 

 

Indicadores alerta 

 

 

Indicador Alerta Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de 

formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Número de inscrições por turma/curso (nº alunos) 24,0 20,1 19,7 21,0 21,0 

Taxa de módulos/UFCD concluídos/as (%) 94,0% 93,0% 95,4% 95,7% 97,9% 

Média global obtida na FCT (valores) 16,9 16,8 16,6 17,2 17,3 

Satisfação das entidades com alunos em FCT (1 a 4) 3,9 3,80 3,69 3,75 3,77 

Taxa de conclusão da PAP (%) 98,5% --- 100,0% 93,8% 100,0% 

Média global obtida na PAP (valores) 15,0 --- 14,1 15,6 15,2 

Absentismo (nº de faltas por aluno) 12,0 12,3 13,9 9,8 7,2 

 

 

 

Indicador 4a – Taxa de conclusão dos cursos de EFP 
 

Indicador EQAVET (Indicador 4a) Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de 

formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Taxa de alunos diplomados (%) 72,0% 70,0% 78,3% 75,0% 78,0% 
 

 

Indicador 5a – Taxa de colocação após conclusão dos cursos de EFP 

 

Indicador EQAVET (Indicador 5a) Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Taxa de alunos diplomados empregados (%) 33,0% 30,4% 16,7% 17,8% 38,9% 

 

II - Balanço dos resultados dos indicadores EQAVET selecionados, de outros em uso e da aferição dos descritores EQAVET /práticas de gestão 

(análise contextualizada dos resultados alcançados, no ano em avaliação, face às metas de médio e curto prazo estabelecidas) 
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Indicador 6a – Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso 

 

Indicadores EQAVET (Indicador 6a) Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas 

com o curso/AEF concluído (%) 
48,0% 47,6% 16,7% 12,5% 33,3% 

 

Indicador 6b3 – Taxa de Diplomados empregados avaliados pelos empregadores 

 

Indicador EQAVET (Indicador 6b3) Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Satisfação dos empregadores face aos diplomados 

empregados (1 a 4) 
4,00 3,98 3,96 3,94 3,94 

 

Satisfação 

 

Satisfação dos stakeholders internos 

Referência 2018 

Ciclo CAF 

2016-2017 

Ciclo CAF 

2020-2021 
Meta definida  

Satisfação dos alunos com a avaliação da componente pedagógica (qualidade 

dos processos de ensino e formação) (%) 
86,0% 90,0% 87,0% 

Satisfação dos alunos com aspetos globais do Agrupamento (%) 80,0% 94,0% 82,0% 

Satisfação dos docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 92,0% 92,0% 93,0% 

Satisfação dos não docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 84,0% 94,0% 85,0% 

Satisfação dos encarregados de educação com aspetos globais do 

Agrupamento (%) 
88,0% 89,0% 89,0% 
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Empregabilidade + Prosseguimento de estudos 

 

Empregabilidade + Prosseguimento de estudos Meta definida 

Referência 2018 

Ciclo de formação 

2015-2018 

Obtido em 2019 

Ciclo de formação 

2016-2019 

Obtido em 2020 

Ciclo de formação 

2017-2020 

Obtido em 2021 

Ciclo de formação 

2018-2021 

Taxa de alunos empregados + prosseguimento de 

estudos (%) 
55% 81,7% 76,7% 53,6% 85,2% 
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3.1 Identificação das áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar (inserir/eliminar/formatar tanto quanto necessário) 
 

Na tabela seguinte estão identificadas as áreas de melhoria, objetivos e metas a alcançar. 

 

Área de 

Melhoria 

Descrição da Área 

de Melhoria 
Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar 

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 

Ponto de 

Partida 
Meta 

AM1 Sucesso Educativo 

O1 Aumentar a taxa de alunos diplomados (%) 75,0% 72,0% 

O2 Aumentar a taxa de alunos diplomados empregados (%) 17,8% 33,0% 

O3 
Aumentar a taxa de alunos diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso/AEF 

concluído (%) 
12,5% 48,0% 

O4 Aumentar a satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados (1 a 4) 3,94 4,00 

O5 Aumentar o número de inscrições por turma/cursos (nº de alunos) 21,0 24,0 

O6 Aumentar a taxa de módulos/UFCD concluídos/as (%) 94,5% 94,0% 

O7 Aumentar a média global obtida na FCT (em valores) 17,2 16,9 

O8 Aumentar a satisfação das entidades com os alunos em FCT (1 a 4) 3,7 3,9 

O9 Diminuir o absentismo dos alunos (nº de faltas por aluno) 9,8 12,0 

O10 
Aumentar a satisfação dos alunos com a avaliação da componente pedagógica (qualidade dos 

processos de ensino e formação) (%) 
86,0% 

1

 87,0% 

O11 Aumentar a avaliação da satisfação dos alunos com aspetos globais do Agrupamento (%) 80,0% 
1

 82,0% 

O12 Aumentar a avaliação da satisfação dos docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 92,0% 
1

 93,0% 

O13 Aumentar a avaliação da satisfação dos não docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 84,0% 
1

 85,0% 

O14 Aumentar a taxa de alunos empregados + prosseguimento de estudos (%) 53,6% 55,0% 

 

                                                           
1

 Dados referentes ao ciclo CAF 2016-2017. 

III – Melhorias a introduzir na gestão da oferta de EFP face ao balanço apresentado no ponto II 
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Área de 

Melhoria 

Descrição da Área 

de Melhoria 
Objetivo 

Descrição do objetivo e metas a alcançar 

(quando disponível, indicar o ponto de partida) 

Ponto de 

Partida 
Meta 

AM2 
Satisfação dos 

Stakeholders 

O4 Aumentar a satisfação dos empregadores face aos diplomados empregados (1 a 4) 3,94 4,00 

O8 Aumentar a satisfação das entidades com os alunos em FCT (1 a 4) 3,7 3,9 

O10 
Aumentar a satisfação dos alunos com a avaliação da componente pedagógica (qualidade dos 

processos de ensino e formação) (%) 
86,0% 

2

 87,0% 

O11 Aumentar a avaliação da satisfação dos alunos com aspetos globais do Agrupamento (%) 80,0% 
2

 82,0% 

O12 Aumentar a avaliação da satisfação dos docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 92,0% 
2

 93,0% 

O13 Aumentar a avaliação da satisfação dos não docentes com aspetos globais do Agrupamento (%) 84,0% 
2

 85,0% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2 Dados referentes ao ciclo CAF 2016-2017. 
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3.2 Identificação das ações a desenvolver e sua calendarização (inserir/eliminar/formatar tanto quanto necessário) 

 

Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A1 

Sensibilizar alunos e Encarregados de Educação para a importância da assiduidade. 

Envolver os Encarregados de Educação e informá-los quando a assiduidade 

ultrapassar os 5% no módulo/UFCD, evitando que se atinja o limite de faltas. 

setembro/2022 julho/2023 

A2 
Empenhar Professores, Diretor de Curso e alunos na recuperação dos 

módulos/UFCD. 
setembro/2022 julho/2023 

A3 

Para melhorar a taxa de conclusão dos cursos, prevê-se a monitorização, desde o 

primeiro ano e em cada fim de período, e o apuramento do número de 

módulos/UFCD em atraso, de modo a que os alunos sejam encaminhados, pelo 

diretor de turma, para a inscrição nos respetivos mecanismos de recuperação, com 

vista à conclusão dos módulos/UFCD em atraso.  

setembro/2022 julho/2023 

A5 

Sensibilizar os alunos para se empenharem na realização da FCT de modo a 

obterem a melhor classificação possível, levando ao aumento da satisfação das 

entidades em FCT. 

outubro/2022 

maio/2023 

dezembro/2022 

julho/2023 

A6 
Promover sessões de esclarecimento sobre medidas de incentivo e apoio à 

contratação existentes no IEFP. 
março/2023 junho/2023 

A7 
Dinamização de sessões técnicas de “Procura Ativa de Emprego” e 

Empreendedorismo. 
março/2023 junho/2023 

A8 
Desenvolver parcerias para facilitar a integração no mercado de trabalho dos 

alunos diplomados. Incentivar e apoiar a inscrição no centro de emprego. 
setembro/2022 julho/2023 

A9 
Aproximar a prática letiva às tarefas a desenvolver no posto de trabalho, através 

de simulações e participações em atividades/eventos nas empresas/entidades. 
setembro/2022 julho/2023 

A10 
Proporcionar aos alunos mecanismos e formas de apoio e preparação para os 

exames/provas de acesso ao ensino superior. 
setembro/2022 julho/2023 
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Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM1 

A11 
Promover sessões de esclarecimento sobre o acesso ao ensino superior e apoiar 

na realização das candidaturas. 
março/2023 junho/2023 

A12 
Promover sessões de apresentação da oferta formativa por universidades e 

institutos politécnicos. 
outubro/2022 outubro/2022 

A13 
Divulgar ofertas de emprego nas áreas de formação do Agrupamento junto dos 

alunos diplomados (criar bolsa de divulgação de ofertas de emprego). 

janeiro/2023 Julho/2023 

A14 

Realizar sessões de apresentação/divulgação da oferta formativa do ensino 

secundário (cursos profissionais) aos alunos de 9º ano do Agrupamento e de 

outros/as Agrupamentos/Escolas da cidade. 

maio/2023 maio/2023 

 

 

 

Área de 

Melhoria 
Ação Descrição da Ação a desenvolver 

Data Início 

(mês/ano) 

Data Conclusão 

(mês/ano) 

AM2 

A5 

Sensibilizar os alunos para se empenharem na realização da FCT de modo a 

obterem a melhor classificação possível, levando ao aumento da satisfação das 

entidades em FCT. 

outubro/2022 

maio/2023 

dezembro/2022 

julho/2023 

A9 
Aproximar a prática letiva às tarefas a desenvolver no posto de trabalho, através 

de simulações e participações em atividades/eventos nas empresas/entidades. 
set/2022 julho/2023 
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A equipa de autoavaliação adotou desde o início da sua intervenção o modelo Common Assessment Framwork (CAF-Educação) que permite 

assegurar procedimentos sistemáticos de autoavaliação; articular a autoavaliação com os resultados da avaliação externa, com a avaliação do 

Projeto Educativo (PE); articular com o modelo de análise da sala de aula, que permite desenvolver mecanismos de feedback entre os intervenientes 

no processo educativo na sala de aula; auscultar, de forma abrangente, a comunidade educativa. Os questionários utilizados, centrados no 

processo de ensino e aprendizagem, permitiram a elaboração do “Relatório CAF Educação” a partir do qual foram identificadas áreas de melhoria 

que exigem monitorização e avaliação.  

O trabalho desenvolvido pela equipa de autoavaliação foi a base que facilitou o trabalho da equipa EQAVET. Em articulação foram elaborados 

inquéritos e a respetiva aplicação a todos os intervenientes. Sobre o envolvimento dos stakeholders, procurou-se, sempre que possível, aproveitar 

as estruturas e órgãos já existentes.  

Alguns dos princípios EQAVET já faziam parte das orientações e práticas da escola, nomeadamente, visão estratégica, o envolvimento dos 

stakeholders internos, a melhoria contínua, utilizando indicadores internos.  

Continuamos a consideramos como aspeto fundamental e em constante melhoria, o envolvimento dos stakeholders externos, permitindo 

importar para dentro do Agrupamento as necessidades e exigências do mercado de trabalho, o que vai contribuir para a notoriedade da educação 

e formação profissional junto da comunidade educativa.  

Após a implementação das quatro fases do ciclo de qualidade: planeamento, implementação, avaliação e revisão, recolhendo os dados/evidências 

para os indicadores EQAVET para o ciclo formativo 2018-2021 em avaliação, após reflexão sobre os resultados obtidos, vamos continuar a 

aperfeiçoar os processos de recolha e registo, de modo a melhorar continuamente o alinhamento com o ciclo de garantia da qualidade EQAVET.  

 

 

Emitido parecer favorável na reunião do conselho pedagógico de 14 de dezembro de 2022 

 

 

 

 

 

IV – Reflexão sobre a aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade e a participação dos stakeholders internos e externos na melhoria 

contínua da oferta de EFP.    
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Objetivo 
estratégico

Indicador EQAVET Curso 2015-2018 2016-2019 2017-2020 2018-2021 Meta

Curso Profissional Apoio Psicossocial 71,4% 78,6% 60,0% 66,7%

Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Computadores

--- 90,0% 84,6% 78,6%

Curso Profissional Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

69,2% 58,3% 76,9% 68,8%

Curso Profissional Produção Agrícola/Vegetal 47,8% --- --- ---

Curso Profissional Auxiliar de Saúde 76,0% --- 70,6% 100,0%

Curso Profissional Serviços Jurídicos 84,6% 90,0% 85,7% 55,6%

Total 70% 78% 75% 78%

Curso Profissional Apoio Psicossocial 60,0% 9,1% 16,7% 66,7%

Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Computadores

--- 33,3% 27,3% 63,6%

Curso Profissional Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

16,7% 0,0% 10,0% 27,3%

Curso Profissional Produção Agrícola/Vegetal 27,3% --- --- ---

Curso Profissional Auxiliar de Saúde 31,6% --- 16,7% 28,6%

Curso Profissional Serviços Jurídicos 27,3% 22,2% 16,7% 20,0%

Total 30,4% 16,7% 17,8% 38,9%

Curso Profissional Apoio Psicossocial 50,0% 0,0% 0,0% 75,0%

Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Computadores

--- 33,3% 33,3% 28,6%

Curso Profissional Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Curso Profissional Produção Agrícola/Vegetal 100,0% --- --- ---

Curso Profissional Auxiliar de Saúde 50,0% --- 0,0% 33,3%

Curso Profissional Serviços Jurídicos 33,3% 0,0% 0,0% 0,0%

Total 47,6% 16,7% 12,5% 33,3%

Curso Profissional Apoio Psicossocial 4 4 4 3,93

Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Computadores

--- 3,87 3,9 3,84

Curso Profissional Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

3,9 0 4 4

Curso Profissional Produção Agrícola/Vegetal 4 --- --- ---

Curso Profissional Auxiliar de Saúde 4 --- 4 4

Curso Profissional Serviços Jurídicos 4 4 3,8 0

Média 3,98 3,96 3,94 3,94

Curso Profissional Apoio Psicossocial 70,0% 54,6% 16,7% 100,0%

Curso Profissional de Eletrónica, Automação e 
Computadores

--- 100,0% 54,6% 72,7%

Curso Profissional Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos

94,5% 85,7% 80,0% 81,8%

Curso Profissional Produção Agrícola/Vegetal 90,9% --- --- ---

Curso Profissional Auxiliar de Saúde 89,5% --- 66,7% 90,5%

Curso Profissional Serviços Jurídicos 72,8% 66,6% 50,0% 80,0%

Total 81,7% 76,7% 53,6% 85,2%
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55%

ANEXO 1 - Tabela de ligação dos indicadores aos objetivos estratégicos e resultados de cada curso por ciclo
formativo

Empregados + 
Prosseguimento 

de estudos

6b3
E - Média de 

satisfação dos 
empregadores 

por competência

4

6a
J - Dipl. que 

exercem 
profissões 

relacionadas 
com o curso

4a
F - Conclusão 

Global

5a
H - Total de 
Empregados

72%

33%

48%
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Indicador 1 (Objetivo Estratégico 1 e 2) - Inscrições 

Nos gráficos 1, 2, 3 e 4 são apresentados o número de alunos inscritos a frequentar o 3º ano dos ciclos formativos 2016-2019, 2017-2020, 

2018-2021 e 2019-2022. 

Analisando o ciclo formativo 2016-2019 (gráfico 1), constata-se que a turma APS16/TSJ16 no final do seu ciclo formativo terminou com menos 

dois alunos, devido à anulação de matrícula, pretendendo os alunos ingressar no mundo do trabalho.  

No gráfico 2, podemos observar que o número de alunos inscritos nas turmas de 3º ano, foi o mesmo nos anos letivos 2018-2019 e 2019-

2020. As turmas APS17/TSJ17 e TAS17 apresentam o menor número de alunos, enquanto a turma EAC17/GPI17 apresenta o maior número de 

alunos inscritos, devido a serem cursos com bastante procura pelos alunos.  

No gráfico 3 apresentam-se os cursos referentes ao ciclo formativo 2018-2021, onde se pode constatar que na turma APS18/GPI18, do 1º 

para o 2º ano houve uma diminuição do número de alunos, devido ao facto de haver alguns alunos que não reuniram condições para transitar e 

outros anularam a sua matrícula. Constata-se também que o curso TAS18 manteve praticamente o mesmo número de alunos durante o ciclo 

formativo. 

No gráfico 4 estão representados os cursos referentes ao ciclo formativo 2019-2022, onde se pode constatar que nas turmas EAC19/GPI19 e 

TAL19/TAS19, do 2º para o 3º ano houve uma diminuição do número de alunos, devido ao facto de haver alguns alunos que anularam a sua 

matrícula para ingressarem no mundo do trabalho, após atingirem a maior idade. Constata-se também que a turma APS19/TSJ19 manteve 

praticamente o mesmo número de alunos durante o ciclo formativo. 
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Gráfico 1 - Cursos a frequentar o 3º ano do ciclo formativo 2016-2019. 
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Gráfico 2 - Cursos a frequentar o 3º ano do ciclo formativo 2017-2020. 
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Gráfico 3 - Cursos a frequentar o 3º ano do ciclo formativo 2018-2021. 
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Gráfico 4 - Cursos a frequentar o 3º ano do ciclo formativo 2019-2022. 
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Nos gráficos 5 e 6, é apresentada a evolução do número de alunos que constituem os cursos do 2º ano relativamente ao ciclo formativo 2019-

2022 e 2020-2023. Podemos observar que no ciclo 2019-2022, houve um aumento de alunos inscritos na oferta formativa disponível, destacando-

se a turma APS19/TSJ19 que apresenta o maior número de alunos inscritos. 

No ciclo formativo 2020-2023, o número de alunos manteve-se praticamente o mesmo do 1º para o 2º período, destacando-se a turma 

EAC20/GPI20 onde se verificou 1 mudança de curso e 1 abandono. Por outro lado, a turma TAL20/TAS20 manteve o mesmo número de alunos 

do1º para o 2º ano. 

 

 

Gráfico 5 - Cursos a frequentar o 2º ano do ciclo formativo 2019-2022. 
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Gráfico 6 - Cursos a frequentar o 2º ano do ciclo formativo 2020-2023. 
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Nos cursos de 1º ano (Gráficos 7 e 8), que se iniciaram em 2020-2021 e 2021-2022 respetivamente, verificou-se no ciclo formativo 2020-

2023 uma ligeira diminuição do número de alunos comparativamente com o ano letivo 2019/2020. Neste ano letivo verificou-se que o número 

global de inscritos se manteve inalterado, havendo uma mudança de curso de um aluno que mudou da turma EAC20/GPI20 para a turma 

APS20/TSJ20. 

Nos cursos iniciados em 2021-2022, correspondendo ao ciclo formativo 2021-2024, verificou-se um aumento do número de alunos nas turmas 

EAC21/TAS21 e GPI21, devido à integração, no final do 1º período e início do 2º período, de vários alunos estrangeiros nestas turmas.  

 

 

Gráfico 7 - Cursos a frequentar o 1º ano do ciclo formativo 2020-2023. 
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Gráfico 8 - Cursos a frequentar o 1º ano do ciclo formativo 2021-2024. 
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Indicador 2 (Objetivo Estratégico 1) – Módulos/UFCD concluídos/as 

 

No gráfico 9 pode-se observar que tem havido uma evolução positiva relativamente à conclusão de módulos/UFCD dos no final do último ano 

do ciclo formativo. De destacar pela negativa no ciclo formativo 2017-2020, onde nenhum dos cursos lecionados obteve uma taxa de conclusão 

de 100%. De referir também que o curso Técnico/a de Serviços Jurídicos (TSJ) ser o curso que tem apresentado globalmente uma menor taxa de 

conclusão. Por outro lado, deve-se destacar pela positiva os cursos EAC16, TSJ16, APS18, EAC18, GPI18, TAS18, APS19, EAC19, GPI19, TAL19 e 

TAS19, que concluíram todos os módulos/UFCD dentro do tempo previsto. 

 

 

Gráfico 9 - Percentagem de módulos/UFCD concluídos/as para os cursos de 3º ano. 
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Os cursos de 2º ano (gráfico 10) apresentam uma média de 94,2% de módulos/UFCD concluídos/as, no ano letivo 2019-2020. Verificando-se 

que do 1º para o 3º período, os cursos TAS19 e TSJ19 diminuíram a sua percentagem de aproveitamento, devido a um menor empenho de alguns 

alunos em alguns módulos/UFCD, o que levou à sua não aprovação. Dever-se-á planear uma estratégia de recuperação dos módulos/UFCD em 

atraso, bem como incentivar os alunos a fazerem a sua inscrição nas épocas de recuperação modular. 

No ano letivo de 2020-2021, verificou-se um aumento de 2,7% do aproveitamento, comparativamente ao ano letivo anterior. Verificando-se 

uma diminuição da percentagem de módulos/UFCD concluídos/as no curso EAC19. Esta diminuição deve-se essencialmente à dificuldade dos 

alunos em concluírem os módulos de Matemática. Para fazer face a estas dificuldades, os alunos estão a ter apoio à respetiva disciplina para 

superar as suas dificuldades e tentarem recuperar os respetivos módulos. No curso GPI18 verificou-se um aumento da percentagem de módulos 

concluídos. O aproveitamento apresentado neste ano letivo deve-se às várias formas de recuperação de módulos/UFCD e aos apoios prestados 

pelos professores. 

 

 

Gráfico 10 - Percentagem de módulos/UFCD concluídos/as para os cursos de 2º ano (2019-2022) 
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No gráfico 11 apresenta-se a evolução de módulos concluídos nos cursos iniciados 2020-2021, Globalmente e comparando com os cursos 

iniciados em 2019, verificou-se um aumento da percentagem de módulos concluídos. A média global foi de 96,7% comparativamente com os 

94,0% dos cursos iniciados em 2019-2020. Neste gráfico destaca-se pelo fraco aproveitamento no ano letivo de 2020-2021 o curso GPI20 no 1º 

e 2º período. O fraco aproveitamento verificou-se sobretudo nas disciplinas de Matemática e Programação, onde alguns alunos denotaram falta 

de estudo e empenho. No 3º período verificou-se uma melhoria considerável do aproveitamento, mantendo-se praticamente o mesmo nível 

conclusão de módulos/UFCD durante o ano letivo 2021-2022. De destacar os cursos APS20 e TAL20 que apresentam a maior percentagem de 

módulos/UFCD concluídos. Têm sido implementadas algumas medidas para tentar fazer a recuperação de módulos, nomeadamente através de 

alguns apoios à recuperação de módulos/UFCD em atraso e o incentivo e consciencialização dos/as alunos/as para se inscreverem nas épocas 

de recuperação. 

 

 

Gráfico 11 - Percentagem de módulos/UFCD concluídos/as para os cursos de 2º ano (2020-2023) 
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Nos cursos de 1º ano iniciados em 2020-2021 (gráfico 12), verificou-se no final do ano letivo uma média global de 97,3% de conclusão de 

módulos/UFCD. Destaca-se o curso TAS20 onde se verificou uma diminuição da conclusão de módulos/UFCD, devido à não conclusão por parte 

de três alunos de quatro módulos de Matemática. Os respetivos alunos, não fizeram a sua inscrição na época de julho para tentarem recuperar 

os respetivos módulos. Em sentido inverso, verificou-se nos cursos GPI20 e TSJ20 um aumento considerável de conclusão de módulos/UFCD.    

 

 

Gráfico 12 - Percentagem de módulos/UFCD concluídos/as para os cursos de 1º ano (2020-2023) 

 
 
 
 
 
 



                                  
 

15 de 31 

Nos cursos iniciados no ano letivo 2021-2022 (gráfico 13), verificou-se no final do ano letivo uma média global de 95,1% de conclusão de 

módulos/UFCD. Assim, comparativamente aos cursos iniciados em 2020-2021, houve uma diminuição de 2,2% de módulos/UFCD concluídos. 

Este resultado tem a ver com a entrada tardia de 9 alunos/as, distribuídos/as pelos cursos EAC21, GPI21 e TAS21. Este facto levou a que o 

aproveitamento nos respetivos cursos fosse menor. Aos/às respetivos/as alunos/as foram aplicados planos de reposição de atividades letivas, 

para recuperação dos tempos letivos e respetivos conteúdos, de modo a obterem aproveitamento nos respetivos módulos/UFCD que não 

assistiram. 

Destaca-se o curso GPI21 onde se verificou a menor percentagem de conclusão de módulos/UFCD, devido não só à entrada tardia de alguns 

alunos neste curso, como também devido ao facto do fraco aproveitamento nas disciplinas de Inglês, Matemática e Programação. Apesar de dos 

professores disponibilizarem algumas formas de recuperação, os alunos não conseguiram obter aproveitamento fundamentalmente por falta de 

estudo e empenho. Houve também no 3º mecanismo de recuperação (época de julho) 6 alunos do GPI21 que se inscreveram para tentarem 

recuperar 13 módulos em atraso, tendo sido recuperados 8, representando 61,5% de módulos recuperados. Em sentido inverso, verificou-se no 

curso APS21 um aumento gradual da percentagem de módulos/UFCD concluídos durante os 3 períodos letivos.    

 

 
 

Gráfico 13 - Percentagem de módulos/UFCD concluídos/as para os cursos de 1º ano (2021-2024) 

 

Assim, pode-se concluir que a média global de módulos/UFCD concluídos/as (96%), está acima da meta definida para este indicador (94%). 
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Indicador 3 (Objetivo Estratégico 1 e 2) - Classificação da Formação em Contexto de Trabalho (FCT) 

 

O gráfico 14 apresenta as classificações obtidas no último ano do ciclo formativo dos respetivos cursos (2016-2019, 2017-2020, 2018-2021 

e 2019-2022). Comparando os resultados obtidos verifica-se que a média global das classificações tem vindo a aumentar de ciclo para ciclo, 

registando-se em 2021/2022 uma classificação média de 17,6 valores. Desta forma, pode-se concluir que em termos médios o desempenho 

dos/as alunos/as tem vindo a melhorar. Verificou-se que o curso Técnico/a de Apoio Psicossocial (APS) é o que apresenta a média global mais 

baixa nos quatro anos letivos finais, muito por culpa do baixo desempenho dos/as alunos/as do curso APS16, onde se obteve uma média de 

15,1 valores. Em sentido inverso, o curso de Técnico/a Auxiliar de Saúde (TAS) é o que apresenta a média global mais elevada (18,1 valores).  

 

 

Gráfico 14 - Classificação da FCT para os cursos de 3º ano. 
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O gráfico 15 apresenta as classificações obtidas no segundo ano do ciclo formativo dos respetivos cursos (2019-2022 e 2020-2023). 

Comparando os resultados obtidos, verifica-se que a média global das classificações manteve-se nos cursos dos ciclos apresentados, sendo 

de17,5 valores. Desta forma, pode-se concluir que em termos médios o desempenho dos/as alunos/as tem bom. Verificou-se que o curso 

Técnico/a de Eletrónica, Automação e Computadores (EAC) é o que apresenta a média global mais baixa, muito por culpa do desempenho um 

pouco mais fraco dos/as alunos/as do curso EAC19, onde se obteve uma média de 16,8 valores. Em sentido inverso, o curso de Técnico/a de 

Análise Laboratorial (TAL) é o que apresenta a média global mais elevada (18,1 valores).  

 

 

 

Gráfico 15 - Classificação da FCT para os cursos de 2º ano. 

 

Nos cursos de 1º ano, iniciados em 2021-2022, não foram previstas nos respetivos planos de formação horas para a realização da FCT, sendo 

realizada esta componente no 2º e 3º anos (2022-2023 e 2023-2024 respetivamente).  

Assim, a média global das avaliações em FCT (17,2 valores), está acima do valor definido como meta para este indicador (16,9 valores). 
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Indicador 4 (Objetivo Estratégico 2) - Avaliação da satisfação na Formação em Contexto de Trabalho (FCT) 

 

Nos cursos de 3º ano (gráfico 16), a média global de satisfação das instituições com os alunos que concluíram o seu ciclo de formação em 

2018/2019 foi mais baixo do que nos restantes, muito por culpa do menor desempenho e empenho dos alunos do curso GPI16, havendo alguns 

alunos que falharam com algumas das suas responsabilidades (assiduidade e pontualidade). No ano letivo 2019/2020, globalmente, o nível 

médio de satisfação das instituições melhorou, sendo mesmo o melhor ano dos quatro analisados no gráfico. No ano letivo 2021/2022, 

globalmente, o nível médio de satisfação das instituições aumentou muito ligeiramente, comparativamente ao ano letivo anterior. 

Verificou-se que o curso Técnico/a de Eletrónica, Automação e Computadores (EAC) é o que apresenta a média global de satisfação mais 

baixa, muito por culpa do desempenho um pouco mais fraco dos/as alunos/as do curso EAC19, onde se obteve uma média de satisfação de 

3,66. Em sentido inverso, os cursos de Técnico/a de Análise Laboratorial (TAL) e Técnico/a Auxiliar de Saúde (TAS), são os que apresentam a 

média global de satisfação mais elevada (3,94).  

 

  

Gráfico 16 - Nível de satisfação manifestado pelas instituições na FCT nos cursos de 3º ano. 
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Nos cursos de 2º ano (gráfico 17), verificou-se em 2021-2022 um ligeiro aumento (+0,2) do nível global de satisfação das instituições face ao 

desempenho global dos/as alunos/as na realização da FCT, face a 2020-2021 (3,82 numa escala de 1 a 4). Nos cursos TAL19 e TAS19, foi onde 

se verificou o maior nível de satisfação das Instituições onde realizaram a sua FCT. Por outro lado, o curso EAC19 foi onde se verificou o nível de 

satisfação com o desempenho dos/as alunos/as, mais baixo (3,67). Este grau de satisfação tem a ver principalmente com a avaliação global mais 

baixa ao nível das competências técnicas demonstradas pelos/as alunos/as. 

 

  

Gráfico 17 - Nível de satisfação manifestado pelas instituições na FCT nos cursos de 2º ano. 

 
Nos cursos de 1º ano, iniciados em 2021-2022, não foram previstas nos respetivos planos de formação horas para a realização da FCT, sendo 

realizada esta componente no 2º e 3º anos (2022-2023 e 2023-2024 respetivamente).  

 

Assim, a média global do grau de satisfação das instituições em FCT (3,8), encontra-se ligeiramente abaixo do valor definido como meta para 

este indicador (3,9). 
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Indicador 5 (Objetivo Estratégico 1 e 2) - Conclusão da Prova de Aptidão Profissional (PAP) 

 

No gráfico 18 é apresentada a taxa de conclusão da Prova de Aptidão Profissional (PAP), onde se observa que nos anos letivos 2018-2019 e 

2020-2021 todos os alunos concluíram esta componente. No ano letivo 2019-2020, verificou-se que nos cursos APS17 e GPI17 nem todos os/as 

alunos/as tiveram aproveitamento nesta componente, devido ao facto de os projetos desses/as alunos/as, não reunirem as condições mínimas 

de serem apresentados ao júri. No ano letivo 2021-2022, verificou-se que no curso TSJ19, 2 alunos/as não realizaram PAP, 1 por ainda ter um 

número considerável de módulos/UFCD em atraso e uma aluna que não quis por vontade própria, apesar da insistência dos/as professores/as 

para que a aluna realizasse a PAP. Desta forma, estes alunos não concluíram o seu curso. 

Assim, a taxa média de conclusão da PAP (97,7%), encontra-se ligeiramente abaixo do valor definido como meta para este indicador (98,5%). 

 

 

Gráfico 18 - Taxa de conclusão da PAP. 
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Indicador 6 (Objetivo Estratégico 1 e 2) - Classificação da Prova de Aptidão Profissional (PAP) 

 

No gráfico 19 é apresentada a classificação da Prova de Aptidão Profissional (PAP), onde se observa que em termos de média global das 

classificações desta componente, o ano letivo 2019-2020 apresenta a maior média (15,6 valores). Por outro lado, em 2018-2019 foi onde se 

verificou a menor média global das classificações (14,1 valores), contribuindo para esta média global, o curso APS16 (11,7 valores), tendo os/as 

alunos/as tido uma prestação mais fraca no desenvolvimento e apresentação dos seus projetos finais, verificando-se mesmo que dois/duas 

alunos/as não concluíram esta componente.  

Desta forma, a média global da PAP nos quatro ciclos formativos analisados é de 15,0 valores, sendo igual ao valor definido como meta para 

este indicador (15 valores). 

 
 

  
 

Gráfico 19 - Classificação da PAP 
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Indicador 7 (Objetivo Estratégico 2) - Assiduidade 

 

Nos cursos de 3º ano que concluíram o seu ciclo formativo nos anos letivos 2018-2019, 2019-2020 e 2020-2021, verificou-se uma diminuição 

média do número de faltas por aluno/a. No ano letivo 2021-2022, verificou-se um aumento médio considerável (+11,8) do número de faltas por 

aluno/a, comparativamente ao ano letivo anterior. No ano letivo 2021-2022 verificou-se que existiam em termos médios globais, 16,3 faltas por 

aluno/a, contribuindo para este número, a fraca assiduidade de dois/duas alunos/os do curso TSJ19, com uma média anual de 46,6 faltas por 

aluno/a. Os referidos alunos foram sensibilizados e alertados para as consequências da falta de assiduidade, tendo sido sujeitos a vários planos 

de recuperação de faltas, que em alguns casos não foram cumpridos com aproveitamento. Em sentido contrário, os cursos que terminaram em 

2020-2021 apresentaram a menor média global de faltas por aluno/a, 4,5 faltas no ano. Contribuíram para este resultado os cursos GPI18 e 

TAS18, que apresentaram apenas uma média de 2,6 e 2,9 faltas por aluno durante o ano. 

  

Gráfico 20 - Níveis de assiduidade nos cursos de 3º ano. 
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Nos cursos de 2º ano (gráfico 21), verificou-se uma diminuição média do número de faltas por aluno/a, apresentando o ano letivo 2019-2020, 

14,7 faltas por aluno/a, o ano letivo 2020-2021, 11,3 faltas por aluno/a, e o ano letivo 2021-2022, 9,5 faltas por aluno/a. Verificou-se que o 

curso TSJ18 foi o que apresentou a maior média de faltas por aluno/a, na comparação dos 3 anos letivos. Este facto deveu-se sobretudo ao 

elevado número de faltas apresentado por duas alunas. Por outro lado, o curso GPI18, foi o que apresentou a menor média de faltas dadas 

pelos/as alunos/as, comparativamente aos outros cursos em análise.  

Globalmente, o curso Técnico/a de Serviços Jurídicos (TSJ) é o que apresenta a média mais elevada de faltas por aluno/a (21,7 faltas) nos 3 

anos letivos em comparação. Em sentido inverso, o curso Técnico/a de Apoio Psicossocial (APS), foi o que apresentou a menor média de faltas 

por aluno/a (7,8 faltas) nos 3 anos letivos em comparação.  

 

  

Gráfico 21 - Níveis de assiduidade nos cursos de 2º ano. 
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Nos cursos de 1º ano (gráfico 22), verificou-se que nos 2 anos letivos em análise, o curso GPI21 é o que apresenta o maior número médio 

global de faltas por aluno/a (25,0). A média global apresentada tem a ver com o incumprimento da assiduidade, pontualidade e algumas 

participações disciplinares de alguns alunos. Por outro lado, o curso TAS20, foi o que apresentou a média global mais baixa, no número de faltas 

dadas pelos/as alunos/as. 

 

  

Gráfico 22 - Níveis de assiduidade nos cursos de 1º ano. 

 

Assim, o nível de absentismo global médio foi de 10,9 faltas por aluno/a, encontrando-se abaixo do valor definido como meta para este 

indicador (12 faltas por aluno/a). 

 

 

 



                                  
 

25 de 31 

 

Indicadores 8, 9, 10, 11 e 12 (Objetivo Estratégico 1) 

 

Relativamente aos indicadores 8 (satisfação dos alunos com a avaliação da componente pedagógica - qualidade dos processos de ensino e 

formação), 9 (satisfação dos alunos com aspetos globais do Agrupamento), 10 (satisfação dos docentes com aspetos globais do Agrupamento), 

11 (satisfação dos não docentes com aspetos globais do Agrupamento) e 12 (satisfação dos encarregados de educação com aspetos globais do 

Agrupamento), o gráfico 23 apresenta a comparação entre os indicadores referidos através dos dados recolhidos e analisados pela equipa de 

autoavaliação, nos ciclos avaliativos CAF de 2016-2017 e de 2020-2021, através da aplicação de diversos questionários. Desta forma, através 

dos dados apresentados no gráfico 23, verificou-se uma melhoria nos indicadores 8, 9 11 e 12 no ciclo CAF 2020-2021, comparativamente ao 

ciclo CAF 2016-2017. O indicador 10 (satisfação dos docentes) manteve a mesma taxa de satisfação (92%).  

Assim, face às metas definidas para cada um dos indicadores aqui analisados, verificou-se que apenas a taxa de satisfação dos docentes 

(indicador 10) com 92%, está abaixo do valor definido como meta para este indicador (93%). 
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Gráfico 23 – Avaliação da componente pedagógica pelos alunos e grau de satisfação dos stakeholders internos. 

 

Indicador 13 (Objetivo Estratégico 2) – Empregabilidade + Prosseguimento de estudos 

 
No gráfico 24 são apresentadas as taxas da conjugação da empregabilidade e prosseguimento de estudos dos/as alunos/as dos vários Cursos 

Profissionais. Observado a média global da conjugação dos dois aspetos pode-se concluir que se verificou uma diminuição da referida taxa, 

passando de 81,7% no ciclo formativo 2015-2018 para 53,6% em 2017-2020. No ciclo formativo 2018-2021 verificou-se um aumento considerável 

deste indicador, fixando-se nos 85,2%. Dos 54 alunos/as que concluíram o ciclo formativo de 2018-2021, 21 estão empregados e 25 

prosseguiram os seus estudos. 

 

  
Gráfico 24 - Empregabilidade + Prosseguimento de estudos dos alunos dos Cursos Profissionais. 
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Assim, a taxa global média de empregabilidade + prosseguimento de estudos foi de 74,3%, encontrando-se muito acima do valor definido 

como meta para este indicador (55%). 

 

Indicador EQAVET 4a (Objetivo Estratégico 1) - Conclusão dos cursos 

 

No gráfico 25 apresentam-se as percentagens de conclusão dos cursos profissionais nos ciclos formativos 2015-2018, 2016-2019, 2017-2020 

e 2018-2021. Em termos médios verificou-se que os cursos que terminaram o seu ciclo formativo em 2019 tiveram um aumento de 8% da taxa 

de conclusão comparativamente aos cursos que terminaram em 2018 (70%). Comparando os cursos que terminaram em 2019 com os que 

terminaram em 2020, verificou-se que houve uma diminuição de 3% na taxa média de conclusão, para este facto contribuiu o curso APS17, que 

registou uma taxa de conclusão de 60%, uma vez que foi o curso onde houve mais alunos que não conseguiram obter aproveitamento em todos 

os módulos/PAP. No ciclo 2018-2021, verificou-se um aumento da taxa de conclusão dos cursos de 3% comparativamente ao ciclo formativo 

2017-2020. Para este resultado contribui o curso Técnico/a Auxiliar de Saúde onde foi obtida uma taxa de conclusão de 100%. Em sentido 

inverso, o curso Técnico/a de Serviços Jurídicos, foi o que apresentou pior taxa de conclusão (55,6%). 

Assim, a taxa global de conclusão dos cursos desde o ciclo formativo 2016-2017 tem-se mantido acima do valor definido como meta para 

este indicador (72%), tendo-se verificado uma subida de 3% do ciclo formativo 2017-2020 para o ciclo formativo 2018-2021. 
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Gráfico 25 - Taxas de conclusão dos Cursos Profissionais (Indicador EQAVET 4a). 

 

Indicador EQAVET 5a (Objetivo Estratégico 1) - Alunos diplomados empregados 

 

O gráfico 26 apresenta a evolução da taxa de alunos diplomados empregados, onde se pode observar que houve uma diminuição da 

percentagem de alunos diplomados empregados, do ciclo formativo 2015-2018 para os outros dois ciclos. No ciclo formativo 2016-2019, 

verificou-se que no curso GPI16 não houve nenhum diplomado empregado. Neste curso verificou-se que dos nove alunos que chegaram ao fim 

do ciclo formativo, dois não concluíram, seis prosseguiram estudos e um não fazia nada/procurava emprego. No ciclo formativo 2018-2021 este 

indicador mais do que duplicou face ao ciclo formativo 2017-2020. No ciclo formativo 2018-2021, dos 54 alunos/as que concluíram o seu ciclo 

formativo, 21 encontram-se empregados. 

Assim, a taxa de alunos diplomados empregados no ciclo 2018-2021 foi de 38,9%, encontrando-se acima do valor definido como meta para 

este indicador (33%). Se compararmos a média global dos/as quatro ciclos de formação (26,0%), verifica-se que a média encontra-se abaixo do 

valor definido como meta para este indicador (33%). 
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Gráfico 26 - Taxa de alunos diplomados empregados. 

Indicador EQAVET 6a (Objetivo Estratégico 2) - Alunos diplomados que exercem profissões relacionadas com o curso 

 

No gráfico 27 são apresentadas por curso as taxas de alunos diplomados que exercem profissões relacionadas com o curso frequentado no 

AEF. Verifica-se que no ciclo formativo 2015-2018, foi onde houve uma maior taxa de alunos diplomados a exercer profissões relacionadas com 

os cursos obtidos. Nos ciclos formativos 2016-2019 e 2017-2020, verificou-se que apenas os cursos EAC16 e EAC17 apresentam alunos 

diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso. No ciclo formativo 2018-2021 verificou-se um aumento bastante significativo de 

alunos que exercem profissões relacionadas com o curso (33,3%), contudo, ainda longe da meta definida para este indicador (48%). De referir 

ainda, que no ciclo formativo 2018-2021 continuou a haver muitos alunos diplomados a prosseguir estudos (46,3%). 
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Gráfico 27 - Taxas de alunos diplomados que exercem profissões relacionadas com o curso frequentado. 

 

Indicador EQAVET 6b3 (Objetivo Estratégico 2) - Satisfação das entidades empregadoras 

 

O gráfico 28 apresenta o grau de satisfação das entidades empregadoras com os alunos diplomados. Verifica-se que as empresas estão 

satisfeitas com o desempenho e competências dos alunos diplomados que frequentaram o Agrupamento. 

No ciclo formativo 2015-2018 verificou-se um nível de satisfação de 3,98 numa escala de 1 a 4. Nos ciclos formativos 2016-2019 e 2017-

2020, verificou-se uma ligeira diminuição do grau de satisfação relativamente ao ciclo formativo 2015-2018. No ciclo formativo 2018-2021 o 

grau de satisfação manteve-se igual ao ciclo formativo de 2017-2020, com 3,94. De referir que no ciclo formativo 2016-2019, o curso GPI16 não 

obteve qualquer avaliação de satisfação, uma vez que não houve nenhum aluno empregado. No ciclo formativo 2018-2021, apenas foram 
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avaliados 14 dos 21 ex-alunos no mercado do trabalho. Não foi possível estabelecer contacto com algumas empresas para poder avaliar o seu 

grau de satisfação relativamente aos restantes 7 ex-alunos.  

Face aos resultados apresentados, a meta definida para este indicador (4) ainda não foi atingida. 

 

 
 

Gráfico 28 - Grau de satisfação das entidades empregadoras com os alunos diplomados. 



              

             

Nº de 

Ação
Data Origem Objetivo Atividades Responsável Prazo

 Recursos humanos e 

materiais/financeiros
Estado Divulgação ação Metodologia Responsável Quando Avaliação (Data/Resultado)

Definir o inquérito a colocar aos stakeholders

externos na altura da sua participação

Conselho Geral

Coord. EQAVET

Definir a metodologia para a

distribuição/recolha dos inquéritos
Coord. EQAVET

Definir a metodologia de tratamento de

dados e divulgação de resultados
Equipa de Autoavaliação

Definir metodologia para levantamento dos

alunos que pensam seguir estudos

Coord. Cursos Dupla 

Certificação
out/22

1 pessoa* 1h 

Computador
concluído

Questionar os EE quanto ao interesse de

apoio aos exames
DT out/22

15 pessoas * 2h

Computador
concluído

Definir exames a preparar e professores

disponíveis
Direção nov/22

3 pessoas * 2h

Computador
concluído

Definir horas de apoio no horário dos alunos e

de  professores
Direção nov/22

3 pessoas * 4h

Computador
concluído

Definir provas locais a preparar e professores

disponíveis 

Professores de Português, 

Matemática, Biologia, 

Economia

abr/23
6 pessoas * 4h

Computador
a realizar

Fazer ação de divulgação sobre as opções de

prosseguimento de estudo

Coord. Cursos Dupla 

Certificação
abr/23

2 pessoas * 4h

Computador
a realizar

jul/23

Equipa de 

Autoavaliação
a realizar

DT: email

EE: email e telefone

Alunos: 

verbalmente

Verificar que a presença 

nas sesões de prepação 

é de pelo menos 80% 

dos candidatos

Cord. EQAVET

PLANO DE AÇÃO COM AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA

Atendendo à elevada taxa de 

prosseguimento de estudos por parte 

dos diplomados, sugere-se ainda uma 

reflexão sobre os mecanismos e formas 

de apoio e preparação dos candidatos 

para os exames/provas de acesso ao 

ensino superior.

Relatório Final de 

Verificação EQAVET 

19/10/2020

2/23 05/11/2020

1/23

Concretizar os instrumentos de 

feedback  (inquéritos) para aferição do 

grau de satisfação dos stakeholders 

externos, tirando partido da sua 

participação formal no Conselho Geral, 

refletindo ainda sobre a periodicidade e 

âmbito de auscultação/aferição da 

satisfação dos restantes stakeholders.

jun/23
4 pessoas * 8h

Computador
05/11/2020

Relatório Final de 

Verificação EQAVET 

19/10/2020

Avaliação de Eficácia

out/23Moodle

Verificar que os 

stackholders externos 

responderam ao 

inquérito (pelo menos 

10 inquéritos)
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